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FÉBNAND6DE,MÉLO klEY Ministério da Educação e! 	• • 	' 	- 
Cultura, Sérgio Pasquali, 'Paro aqui á já longa Citação: 
abrindo recentemente, :será ,  Não porque ó que se segue 
Brasilia,,O ;Seminário sobre. das ,palavras do secretário 
¡Pontos Críticos da ,  Educa- ' 'geral do MEC tenha menos 
çáo Brasileira • na Câmara importância: Todo o Pronun-
Federal, fez algumas colo- ciamento dele foi muito im- • 
cações sobre a educação e a portante: E que quero real-..  
cultura que merecem refle çar o: fato , de •ele haver de-. 	, 
xão. São CólócacõeS'lúcidas, fendido "ó desenvolvimento , 	• 
1hteligéntei, algumas abor''.:deexPeriénciaS de integra- .< 
dando' o próprio : Cerne' dó . çãO,dà educação básica nos • 

.. problema educacional 1. no .diferehtesy contextos Cultu- 

dendo: a de -que -  o processo , des, .regionais é. vital para • 'ção de .  valor que não se dá, 	Assim é' que Sérgio Mário 
iniciado pelo Ministério não.- que .a escola seja um verda antes se demonstra e se re;r. Pasquall afirma "A aVentu-. 
se,extingá.,fflas..secretariaa„ deka aprendizado paraavk.... „cepa, Se:.médidas cabem ao ta 'da descentralização ad-. 
de Estado mas ;  passe Por- da. :Não se conçebe, per -. Governb,-4. muitas outras .de- . ministrativa e da manicipá-,, 
elaSZPara2..atingiry,':. o , Mu exemplo,  que um áluaó de pendeMi -rde'',gênio , de, cada lização do enSiao de  1 0 Grau 
nicipio". , '" : • • .trifiái:,  comunidade rural' .  era instituição: ,  E dito isso;certo deve ProcesSársejunto 

Prossegue Pasquáli•clizen- pleno sertão .nordestinó vá de que mais do que dar uma a outra grande aventura que 
ido .com lucidez: ",.. E desse . ter um curriculo semelhante lição, registro aqui um ape- este Pais deve enfrentar 
esforço conjunto que ,resul-, ,..ao.de'un aluno 'morador de lo: as instituições, como as • . da reafirmação do principio 
Iam outros, como, aqueles . Ipanenia,,ou mesmo de uma pessoas, valem pelo que são, federativo e no bojo 'dela, a 
orientados para.a -Sustenta- Javeli :earioéa...2kPrender 'á não pelo que, gostariam de da. valorização 'do Mu 1 

■ção, ,n, :aprimoranáento e a conviver com os problemas ser, •  nerapeloquegostariam nicipio a do reconhecimen •-• 
expansão da oferta de ássis- e- aa,poSsiVeis soluções deS: que Se desse a elas :E preci- ' to do valor da pequena e rné 

, tênéia ao eátudante, pspe- ses. problemas da sua coniu.; ,so' recriar,. na comunidade dia empresa a dOreericora-
ajalrriente.  ó de lo grau para ,niclaçlèe.um tipo de aprendi  dos estabelecimentos de en- , jamento de iniciativa priva 
o 'reequiipamento .• • escolar, ZadO..,qué deve Ser; rápida-- sino Supérior, ;.eSSa noção do dano camPó. daSatiViéládés,;,,. 
para a, organização de um • . mente,: inserido num arroja- próprio valor que só o traba,  econômico-produtiVaS: 

„esquema de . apoie. às ativi do . :.Programa educacional lho inteligencla,.o ,tajento e 	E um sentido novo de ,rt 
dades destinadas a :assegii- . ,.parao Brasil. Sobre o ensino 'O Sentido ,  de responsabilida queza '.e. 	justiça ,: 'Social 
rar o diagnóstico e o atendi- universitário um dos gra- . depodéni'eStabelecer": 	que com a conSolidaçãode-,- 
mento à saúde escolar; para yes , ,.problemas nacionais r  • "Nessa .- caminhada em' .nioCrática 'a -ocorrer no pró-';;: 
a ação mais significativa no deVido ,a -  crise da lqiiiversi7 busca da afirmação do ensi xirno goVerno,. -e'frindtspen-,1 ,; 
campo .daeducação'rural e o dade : .brasileira • Sérgio no süperior, é 'vital a aproxi sável sentido e '.vhiérkia" da 
atendimento a populações Mário Pasquali tem pala mação dó`enái,no,. dá pesqui liberdade devem modificar . 
da -periferia urbana.f, das .Ar..raS.-objeúvaS:, -,`„7errios, . sa .é da extensão com o pro- as emperradas ,,:estruturas 
grandes . metrópoles ;i pára, o „dos. falado -muito em , valori cesso de' ,desenvolvimento . do 'ensino e  da educação no 
desenVoiviinento dei expe-, zação e . autonomia .(uniVer-' local e regional, através, da .Brasil. 
riências de integração da • sitaria) e nunca é demais interação maior entre 	 r eles 	 - ' Fernando Mello'Fiè, yreadytigatiol educação básica nos dife- lembrar que essas questões as empresas e os governos, -e Presidente da. "Fiinda ãtf.kia' 
rentes contextos culturais", traterri'ne seu .bojo uma 	. na sua área de influencia". 	.Nabúco • • 	• 

Brasil. 	- 	rals?'.   
Assim, ele alerta para: a 	SÓ'isso já juStificária todo 

existência - de ':urnas  ' "linha - um projeto de Política Edu- .  •' :' 
' queria 'área dá éduCação ba: ':caciorial. E imPóSsiveia "ti , '.:' 	• • 
sica, da cultura e dó despor rilficação?" do ensino dentro - 	: ,„ 
to, deve ligar o, Governo Fe- * -da nossa Multiplicidade ctil   
dera! aos Municipios. E é es- tural. 'UM ensino básico in:  
sa a tese que vimos defen- sendo nas 'diversas reálida- - ': 4 . .. '-: nal. • . 

O . •secrètário..geralrfal.  do.  • 	••• • .: NeSsé ekcelente'CloCtimen-
(to, Sérgio Pasquali 

- chama a atenção para as- 
pectos.dkaossa cultura, da I 

' nossa •:multipliCidade -cultu-
rale'regiOnar,,  para o. respei-
to às . realidadeS' culturais e 
a ionais, à qie Vem ao 

tro das teses que Gilbet- • 
tõk,'Freyre-lia '-irnáiS . . de ,Cin- 
qüentk anos. 's •,ein:::defenden-!, 
do Uma deleáaqüë'é.tradu- * ;. 
zida numa vasta Obra;''onde 
o que é' regional não é 'Sim 

, pies desejo de liquidar, o que 
seja nácionalba mesmo uni- 1 
versai; inaSO desejo de cha 
Mar atenção , de que tudo o 
quê é naional1ê universal 
não deixa dê .ter ó Seti,Cerne 
e núcleo no. que Seja. , regia: 
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